
 

Rev HCPA 2004; 24 (Supl) 

135 

ser dada tanto à elaboração dos termos de consentimento, como a todo o processo de consentimento informado. A 
intervenção educativa em ética em pesquisa pode auxiliar o pesquisador. Esta intervenção precisa ser avaliada.OBJETIVO: 
Avaliar o impacto de oficinas instrumentais de ética em pesquisa no aprimoramento do processo de consentimento 
informado em pesquisas com idosos.MÉTODO: Será realizado um estudo do tipo experimento pré e pós intervenção com 
uma amostra de pesquisadores em formação, vinculados a grupos de pesquisa do Instituto de Geriatria e Gerontologia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. A intervenção será constituída por oficinas de ética em pesquisa. A 
significância das diferenças resultantes da comparação entre as características dos processos de obtenção do consentimento 
informado, e da comparação entre a legibilidade dos termos de consentimento informado utilizados pelos pesquisadores 
antes e após a intervenção educativa, e destes dados com estudo anterior, realizado com a mesma população, será 
avaliada.RESULTADO ESPERADO: Espera-se que a avaliação da intervenção educativa, criando oficinas de ética em 
pesquisa, seja positiva, apresentando resultados estatisticamente significativos, podendo contribuir para o aprimoramento 
do processo de consentimento informado em pesquisas com idosos. 
 
PERFIL DA AVALIAÇÃO DE PROJETOS PELO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA . Raymundo MM , Gazzalle A , Boer 
APK , Goldim JR . GPPG . HCPA. 
A Comissão Científica foi implantada no Hospital de Clínicas de Porto Alegre em 1974 e, em 1989, a Comissão de Ética e 
Pesquisa em Saúde, que é credenciada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) como Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), iniciou suas atividades. Até o presente momento foram avaliados 4302 projetos de pesquisa. 
Historicamente, os principais problemas apresentados na avaliação dos projetos de pesquisa estavam relacionados ao Termo 
de Consentimento (61,95%), Cálculo do Tamanho da Amostra (38,07%), Orçamento (36,27%), Avaliação de dados 
(27,12%) e Delineamento (21,86%). Em 1996 as Normas para a Pesquisa em Saúde (Resolução 01/88), então vigentes no 
Brasil, foram substituídas pela Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. No ano de 1997 os principais problemas 
encontrados na avaliação dos projetos estavam relacionados ao Consentimento (75,08%), Orçamento (30,03%), Amostra 
(26,84%), Avaliação de Dados (21,41%) e Delineamento (15,34%). Em 2003, os principais problemas verificados na 
avaliação dos projetos foram Temo de Consentimento Informado (59,19%), Cálculo do Tamanho da Amostra (44,63%), 
Orçamento (31,98%), Avaliação de Dados (31,50%) e Delineamento (29,12%). Verifica-se que no ano 2003 houve o 
aparecimento de problemas relacionados ao delineamento e o item objetivos não aparece mais entre os cinco principais 
itens de problemas relacionados à avaliação de projetos pelo CEP/HCPA.  
 
BIOÉTICA E QUESTÕES AMBIENTAIS. Raymundo MM , Thormann BM , Dobrovolski R , Goldim JR . GPPG . HCPA. 
Ao longo da história sempre houveram estudiosos interessados em investigar o ambiente e suas intrincadas relações e inter-
relações. Já na Grécia Antiga, Aristóteles dedicava-se ao estudo das ciências naturais. Em 1859, Charles Darwin 
revolucionou o pensamento científico com sua teoria da evolução e a origem das espécies, abrindo caminho para incontáveis 
proposições fundamentais para a consolidação do estudo das ciências naturais. Importantes contribuições foram trazidas por 
Aldo Leopold, que propunha a extensão da consciência social das pessoas para com o planeta Terra. Também neste sentido, 
Albert Schweitzer propôs a ética do respeito à vida, em todas as suas formas e manifestações. Arne Naess introduziu o 
conceito de Ecologia Profunda, considerando que toda a natureza tem valor intrínseco e ao contrário da visão dominante 
sobre o uso dos recursos naturais, vigente na época, propôs a harmonia com a natureza. As considerações de José 
Lutzemberger de que só uma visão sistêmica, unitária e sinfônica poderia nos aproximar de uma compreensão do que é 
nosso maravilhoso planeta vivo sintetizam o pensamento emergente. É neste contexto que Van Hensselaer Potter propõe a 
Bioética como a ciência da sobrevivência e a ponte entre ciência e humanidades, enfatizando o conhecimento biológico e os 
valores humanos como os componentes mais importantes para se atingir uma nova sabedoria.  
 
DEZ ANOS DE ATIVIDADES DO PROGRAMA DE BIOÉTICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. 
Francisconi CFM , Goldim JR , Raymundo MM , Arus MA . GPPG . HCPA. 
O HCPA implantou em 1993 o Programa de Atenção aos Problemas de Bioética com o objetivo de permitir que os 
profissionais de saúde, pacientes e familiares tivessem um espaço formal para reflexão de dilemas morais que surgem na 
prática clínica. O Comitê de Bioética iniciou suas atividades de consultoria em 1994, tendo uma composição multiprofissional 
e uma atividade transdisciplinar, inclusive com participação de representantes da comunidade. As consultorias podem ser 
por demanda ou pró-ativas. As consultorias por demanda são aquelas solicitadas pelos profissionais ou outras pessoas 
envolvidas com a finalidade de esclarecer situações já existentes. As consultorias pró-ativas são as realizadas 
sistematicamente numa mesma área e com finalidade preventiva. Neste período foram prestadas 434 consultorias, 
necessitando 731 encontros entre os membros do Programa e os solicitantes. As consultorias demandaram em média 1,7 
encontros. As consultorias foram demandadas por 58 diferentes áreas do HCPA, de outras instâncias da área da saúde ou 
por pacientes e familiares, todas documentadas em um banco de dados não identificado. Em um grande número de 
consultorias o papel da equipe de Bioética foi o de facilitar a troca de informações e propiciar um momento de reflexão 
abrangente dos casos permitindo uma maior integração entre os profissionais de saúde envolvidos.  
 
MONITORAMENTO DE EVENTOS ADVERSOS GRAVES (EAG) PELO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DO HCPA . 
Raymundo MM , Gazzalle A , Boer APK , Goldim JR . GPPG . HCPA. 
Durante a realização de estudos clínicos, o investigador deve comunicar imediatamente ao patrocinador e ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da instituição a ocorrência de eventos adversos graves em pacientes incluídos nos projetos. Em setembro 
de 2001 o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) iniciou um Programa de 
Monitoramento de EAG’s referentes aos projetos de pesquisa desenvolvidos no HCPA. O objetivo é acompanhar o 
andamento dos projetos visando à proteção dos sujeitos incluídos no estudo. Através deste acompanhamento é possível 
verificar se os riscos envolvidos no projeto estão dentro do esperado ou ultrapassam os previstos. Com base nestas 
informações o CEP pode tomar as providências cabíveis visando à proteção dos sujeitos de pesquisa. Até o presente 


